
1
INTRODUÇÃO

1.1 Histórico

O presente trabalho de mapeamento geológi-
co-geoquímico é parte integrante do Programa Le-
vantamentos Geológicos Básicos do Brasil – PLGB,
desenvolvido no âmbito do Ministério de Minas e
Energia – MME, sob a responsabilidade da Compa-
nhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM. A
escolha da área geologicamente cartografada na es-
cala 1:100.000, fundamentou-se nos resultados pro-
missores para Au e Sn obtidos pelo Projeto Mapas
Metalogenéticos e de Previsão de Recursos Minerais,
escala 1:250.000, no Projeto de Aerogeofísica Pa-
caás Novos e Serra dos Parecis (Geofoto, 1980), e na
constatação da necessidade de estudos geológicos
sistemáticos na região. De acordo com o anteprojeto
original as atividades foram idealizadas para serem
executadas em duas etapas, a primeira de março/91
a dezembro/92 e a segunda de fevereiro/93 a setem-
bro/94. Em decorrência da evolução positiva dos tra-
balhos de campo, o cronograma foi readaptado de
acordo com as etapas abaixo expostas:

Etapa Pré-operacional – compreendeu a aquisi-
ção de documentação básica, interpretação de fo-
tografias aéreas e imagens de satélite, compilação
e análise bibliográfica e elaboração de produtos
para apoio ao mapeamento geológico. Esta etapa
foi desenvolvida de março a junho/91.

Etapa de Campo – foi realizada em duas fases
principais: a primeira estendeu-se de julho de 1991
a novembro do mesmo ano; a segunda fase desen-
volveu-se nos meses de setembro e outubro de
1992. Constou do mapeamento geológico mencio-
nado, desenvolvido concomitantemente às pros-
pecções geofísica e geoquímica. A prospecção
geofísica constou de gravimetria e magnetometria
terrestre. Esta última foi executada parcialmente,
devido à aproximação do período chuvoso (inver-
no) e deslocamento do pessoal para a conclusão
da geoquímica no mesmo período. O produto da in-
terpretação dos dados aerogeofísicos constou de
dois mapas (gamaespectrométrico e magnetomé-
trico) na escala 1:100.000, utilizados como apoio
para a delimitação das grandes unidades geológi-
cas. A magnetometria terrestre foi executada atra-
vés de perfis ao longo das linhas de colonização do
INCRA com medidas a cada 50m. A gravimetria foi
executada da mesma maneira, com estações a
cada 4km, perfazendo um total de 450 pontos, com
apresentação final do mapa Bouguer da área. A
prospecção geoquímica foi realizada segundo um
planejamento sobre uma base geológica preliminar
(mapa geológico fotointerpretado) e sobre mapas
geofísicos (magnetometria e gamaespectrome-
tria). De acordo com a potencialidade mineral de
cada unidade litológica e com as características
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aerogeofísicas e estruturais, foram planejadas 327
estações de coleta, mais ou menos adensadas se-
gundo esses critérios. Em cada estação foi coleta-
da uma amostra de sedimento de corrente e uma
de concentrado de bateia, perfazendo 287 pontos,
numa densidade de 1/10km2. As amostras de sedi-
mento de corrente foram coletadas ao longo de
aproximadamente 30m na calha principal (leito ati-
vo) da drenagem. Depois de serem peneiradas a
menos de 9 mesh (2mm), foram homogeneizadas e
quarteadas. Os concentrados de bateia foram obti-
dos a partir da coleta de um volume de 10l de sedi-
mentos oriundos preferencialmente de concentra-
dores naturais (marmitas, pé de cachoeira, mar-
gem interna das curvas dos rios etc.). As amostras
de sedimento de corrente foram analisadas por Es-
pectrometria de Absorção Atômica para os ele-
mentos Cu - Pb - Zn - Co - Ni - As - Ag - Cr - Fe - Mn -
Sn - W e Mo, no LAMIN. Nas amostras que foram co-
letadas nos domínios das formações Pimenta Bue-
no, Palmeiral e São Lourenço, analisou-se apenas
os elementos Cu - Pb - Zn - As - Cr e Ni. Os concen-
trados de bateia foram analisados semiquantitati-
vamente no laboratório do DNPM em Porto Velho.

Etapa Final – constou da integração dos dados
geológicos e geofísicos e de uma reavaliação geo-
lógica através de sensores remotos. Foram confec-
cionados os produtos cartográficos na escala
1:100.000 e o texto da Nota Explicativa de março a
dezembro de 1993.

1.2 Localização e Acesso

A região estudada situa-se na porção sudeste do
estado de Rondônia, limitada pelos meridianos
62°00’ e 62°30’ de longitude oeste e paralelos 11°30’
e 12°00’ de latitude sul, ocupando uma área total de
3.025km2 (figura 1.1). Abrange seis municípios;
Alvorada D’Oeste, Nova Brasilândia D’Oeste, Alta
Floresta D’Oeste, São Miguel do Guaporé, Cacaiei-
ros e pequena porção de Rolim de Moura. O acesso
a partir de Porto Velho, faz-se via rodoviária através
da BR-364, que apresenta-se asfaltada até o entron-
camento com a L-184, vicinal que conduz a Rolim de
Moura. A partir de Pimenta Bueno pode-se, também,
alcançar a área através da RO-10 com um trecho as-
faltado de 70km e o restante sem pavimentação as-
fáltica. Alternativamente pode-se atingir a área atra-
vés da RO-429 a partir de Presidente Médici, pas-
sando por Alvorada D’Oeste, num percurso de apro-
ximadamente 80km em rodovia não pavimentada.
Dentro dos limites da folha dispõe-se de uma rede
muito boa de estradas vicinais, através das quais,

principalmente na estação seca, alcançam-se se-
des rurais e núcleos populacionais.

1.3 Aspectos Socioeconômicos

Na Folha Paulo Saldanha inserem-se os municí-
pios de Alta Floresta D’Oeste, São Miguel do Gua-
poré, Rolim de Moura, Alvorada D’Oeste, Cacaiei-
ros e Nova Brasilândia D’Oeste. São municípios
pouco populosos, com exceção de Rolim de Moura
cuja população total (urbana e rural) alcança
35.000 habitantes. Compreendem as principais ati-
vidades econômicas da região, a pecuária pratica-
da em pequenas, médias e grandes propriedades,
o extrativismo vegetal, a agricultura, o extrativismo
mineral em pequenos garimpos de ouro e uma inci-
piente indústria de transformação e beneficiamento
de madeira e produtos agrícolas. Os principais pro-
dutos cultivados na região são café, feijão, milho,
arroz e em menor escala cacau, guaraná, algodão
e frutas cítricas. Na pecuária predomina a criação
do rebanho bovino, voltada para a produção de
carne e leite, com indústrias correlatas, principal-
mente de queijo.

1.4 Clima, Fisiografia e Geomorfologia

O clima da região é caracterizado por duas esta-
ções: o “verão”, que se estende de maio a outubro e
corresponde a um período seco, com baixa preci-
pitação pluviométrica, e o “inverno”, caracterizado
por elevados índices pluviométricos, entre novem-
bro e abril. A temperatura média anual oscila em
torno de 26°C, o índice pluviométrico alcança
2.100mm ao ano e a umidade relativa média anual
chega a 85%. Segundo Köppen (1948), o clima da
região corresponde ao tipo Am, ou seja, quente e
úmido, com duas estações bem definidas. A cober-
tura vegetal compreende áreas de savanas, áreas
de acumulação inundáveis, florestas densas e
abertas e áreas de ação antrópica. As savanas de-
senvolvem-se normalmente sobre superfícies es-
truturais pediplanadas, com solos rasos do tipo la-
terítico, cujas formas biológicas são adaptadas a
solos deficientes e aluminizados, onde se desta-
cam, além das matas-de-galeria e gramíneas, es-
pécies como a sucupira-do-campo, mandioqueira,
táxi-do-cerrado, quarubas etc. As áreas de acumu-
lação inundáveis ocupam porções exíguas e foram
observadas ao longo de rios sobre solos de alu-
viões recentes e nos interflúvios tabulares, ocu-
pando depressões arenosas. Nestas áreas foi
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Figura 1.1 – Mapa de localização da Folha Paulo Saldanha.
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constatada uma vegetação nos estágios graminói-
de, arbustivo e arbóreo aberto. A floresta equatorial
densa ocupa uma porção significativa da região,
revestindo ambientes distintos, como planícies e
terraços quaternários, interflúvios terciários, assim
como diferentes formas de relevo dos terrenos
pré-cambrianos. É, normalmente, mais freqüente
nos solos podzólico vermelho-amarelo e litólico,
sobressaindo o grupamento das palmeiras, cane-
la, jarana, abiorana, angelim, louro, castanheiras,
cedro, seringueiras, mogno, cerejeira, entre ou-
tras. A floresta equatorial aberta desenvolve-se
mais comumente sobre solos podzólicos verme-
lho-amarelos e latossolo amarelo, caracterizada
por apresentar indivíduos arbóreos bastante es-
paçados onde são comuns espécies como abiora-
na, copaíba, jatobá, seringueira, cupiú, matamatá,
bambus, cipós e palmeiras. As áreas sujeitas à
ação antrópica exibem abate da vegetação primi-
tiva para a implantação de atividades extrativista e
agropecuárias. Localizam-se ao longo das linhas
de colonização do INCRA, e quando abandona-
das dão origem às capoeiras e às florestas parci-
almente exploradas. Os principais tipos de solos
ocorrentes na área são, o podzólico verme-
lho-escuro eutrófico, textura média com casca-
lho/argilosa cascalhenta; podzólico verme-
lho-amarelo eutrófico, textura arenosa com casca-
lho/média cascalhenta; podzól ico verme-
lho-amarelo distrófico, textura média/argilosa;
podzólico vermelho-amarelo distrófico, textura
média com cascalho/argilosa cascalhenta; latos-
solo vermelho-amarelo álico, textura média a mo-
derada; podzólico vermelho-amarelo álico, textura
média; solos aluviais distróficos; associação de
podzól ico vermelho-amarelo, relevo sua-
ve-ondulado + podzólico vermelho-amarelo-fase
pedregosa III, ambos eutróficos, textura média/ar-
gilosa + podzólico vermelho-amarelo álico cam-
bissólico, textura média cascalhenta; associação
de podzólico vermelho-amarelo + podzólico ver-
melho-amarelo-fase ligeiramente rochosa, ambos
álicos, textura média/argilosa; associação de la-
tossolo vermelho-amarelo-fase floresta tropical
aberta + latossolo vermelho-amarelo podzóli-
co-fase floresta tropical aberta com babaçu, am-
bos textura média + areias quartzosas latossóli-
cas, fase floresta tropical aberta, todos álicos e fi-
nalmente uma associação de latossolo verme-
lho-amarelo distrófico, textura argilosa com cas-
calho + podzólico vermelho-amarelo álico latossó-
lico textura média/argilosa + podzólico verme-
lho-amarelo distrófico latossólico textura argilosa

com cascalho/muito argilosa cascalhenta. A rede
de drenagem é constituída principalmente pelas
bacias do rio Guaporé e do rio Ji-Paraná ou Ma-
chado. O estudo do comportamento da drenagem
revelou a interferência de elementos estruturais re-
lacionados a processos de neotectônica. Com re-
lação às propriedades da rede de drenagem, foi
possível, principalmente em função da densida-
de, dividir a área em três domínios distintos (figura
1.2):

– Domínio I – constituído por elementos de pa-
drão dominantemente dendrítico, com densidade
alta e intensidade de entalhamento forte. Cursos
assimétricos, com alta angularidade e formas anô-
malas (meandros isolados, em arco e em cotove-
lo) também são encontrados neste domínio;

– Domínio II – elementos com densidade média,
intensidade de entalhe mediana, padrão dendríti-
co com tendência a paralela. A assimetria também
se manifesta, e cursos d’água em arco e cotovelo
são as formas anômalas;

– Domínio III – caracteriza-se por uma rede com
baixa densidade, intensidade de entalhe fraca,
padrão dendrítico-paralelo. Formas anômalas do
tipo meandros isolados, em arco e em cotovelo
são feições comuns.

A análise da topografia e das formas da área
mapeada revelou uma evolução geomorfológica
complexa, que se deve a uma interação dos
agentes formadores de relevo. Assim, fatores re-
lacionados a interferências climáticas e estrutu-
rais interagiram promovendo o aparecimento de
relevos estruturais, erosivos e de acumulação. O
relevo da Folha Paulo Saldanha apresenta-se,
portanto, diversificado tanto do ponto de vista da
compartimentação topográfica quanto da varia-
ção das formas (figura 1.3). Assim, a parte
nor-nordeste da área abrange uma superfície
erosiva com formas abauladas, interflúvios tabu-
lares e cotas ao redor de 250m; as menores co-
tas, que alcançam 180m, relacionam-se aos ter-
renos de acumulação da chamada cobertura do
rio Guaporé, na região su-sudoeste. Em contra-
posição, os relevos mais elevados ocupam a par-
te meridional da folha, na região do rio Branco,
estendendo-se para norte e sul, sendo nitidamen-
te de natureza estrutural, com cotas que alcan-
çam 570m. A porção noroeste é ocupada por um
relevo predominantemente tabular, geralmente
com rebordos estruturais e erosivos, com desní-
veis altimétricos da ordem de 350-450m. A diver-
sificação de aspectos morfoestruturais permitiu
identificar na região quatro unidades dentro do
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quadro geral (Melo et al., 1978) que abrange o es-
tado de Rondônia (figura 1.4) e que serão descri-
tas a seguir:

– Planaltos Residuais do Guaporé – corresponde
a aproximadamente 15% da área mapeada, sob a
forma de um planalto, cuja cota maior fica em torno
de 450m, constituindo-se em um prolongamento da

serra Moreira Cabral. A feição geomorfológica ca-
racterística é constituída dominantemente por rele-
vos tabulares, geralmente marcados por rebordos
estruturais e erosivos, esculpidos em rochas sedi-
mentares pré-cambrianas. O relevo dissecado
também constitui feição expressiva na região, ocor-
rendo tanto colinas quanto cristas.
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Figura 1.2 – Quadro demonstrativo dos diferentes domínios da rede de drenagem com base na densidade
e padrão da Folha Paulo Saldanha.



– Planalto dos Parecis – assim denominado pelo
fato de constituir-se num prolongamento geomorfo-
lógico da Chapada dos Parecis, devendo ser en-
tendido como um prolongamento desta chapada,
sem contudo comportar a mesma cobertura sedi-
mentar. Ocupa a parte centro-meridional da folha,
estendendo-se para leste e sul, perfazendo aproxi-
madamente 40% do total mapeado. As principais
feições caracterizam-se por um relevo mais disse-
cado, com colinas e drenagens encaixadas, além
de cristas alongadas que evidenciam forte interfe-
rência de agentes tectônicos na esculturação do
relevo. As cotas máximas ficam entre 550-580m.

– Depressão Interplanáltica da Amazônia Meridio-
nal – apresenta uma altimetria relativa em torno dos

250m e abrange cerca de 35% da área. Caracteri-
za-se por constituir uma superfície rebaixada, enta-
lhada por uma drenagem pouco densa que propor-
ciona uma dissecação do relevo em colinas suaves
e interflúvios tabulares. Em meio à esta área rebaixa-
da sobressaem algumas cristas de altimetria mais
elevada e outros conjuntos de relevos residuais.

– Pediplano Centro-Ocidental – esta unidade lo-
caliza-se na parte oeste/sudoeste da área, perfa-
zendo 10% do terreno e se trata de uma superfície
aplainada, com relevo de acumulação. Compre-
ende sedimentos terciário-quaternários, onde se
instalou uma drenagem incipiente com interflúvios
tabulares e expressões geomorfológicas com cota
máxima alcançando 180-200m. Da área rebai-
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Figura 1.3 – Quadro demonstrativo dos diferentes domínios geomorfológicos, com base na altitude
e formas de relevo da Folha Paulo Saldanha.
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Fi gu ra 1.4 – Uni da des ge o mor fo ló gi cas da re gião que in clui o Es ta do de Ron dô nia
(Fon te: Pro je to Ra dam bra sil, 1978).

xada emer gem re le vos re si du a is de ro cha
pré-cambriana, con fi gu ran do fe i ções do tipo in -
sel berg. Com re la ção à ela bo ra ção e evo lu ção
das for mas de re le vo, des ta ca-se a ex pres si va in -
ter fe rên cia da tec tô ni ca da re gião do Pla nal to dos
Pa re cis, com um for te so er gui men to ge ral e con tro -
le es tru tu ral na dis po si ção da rede de dre na gem.
No res tan te da área po de-se con clu ir que a ela bo -
ra ção das for mas de re le vo foi de ca rá ter do mi nan -
te men te ero si vo. As di fe ren tes fa ses de pe di pla na -
ção trun ca ram as di ver sas li to lo gi as exis ten tes, re -
du zin do a in ter fe rên cia do con tro le es tru tu ral e da
na tu re za das li to lo gi as. De ma ne i ra ge ral, com
base na evo lu ção pa le o cli má ti ca e mor fo es tru tu ral
das for mas de re le vo, Melo (op. cit.) pro põe um mo -

de lo se gun do o qual hou ve a ins ta la ção, na re gião,
de uma gran de su per fí cie de apla i na men to no fi nal
do Ter ciá rio (Pe di pla no Ne o ple is to cê ni co), com os
se guin tes even tos de sen vol ven do-se a par tir dela:

– Ela bo ra ção do apla i na men to por pe di pla na ção 
na su per fí cie re ba i xa da, em cli ma se mi-árido, e
atu a ção de uma pa le o dre na gem com ca rá ter de
en dor re ís mo e in ter mi tên cia, no Ple is to ce no Su pe -
ri or;

– Dis se ca ção par ci al da su per fí cie pe di pla na da
sem co ber tu ra ve ge tal e iní cio da or ga ni za ção da
dre na gem sob cli ma úmi do, na pas sa gem do Ple is -
to ce no/Ho lo ce no;

– Insta la ção de fi ni ti va da dre na gem atu al e ad -
ven to da co ber tu ra flo res tal, no Ho lo ce no.
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